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Como resultado da Segunda Guerra Mundial, as instituições internacionais criaram um 
conjunto de direitos relacionados à essência da condição humana que são tão intuitivos 
quanto difíceis de sistematizar. Dessa emergência tem origem a estreita relação entre o 
direito internacional e a tutela de um núcleo intangível de valores da comunidade humana 
em seu conjunto, engendrados à luz das construções filosóficas e jurídicas do conceito de 
humanidade até o momento em que a mesma passou a ser protegida pelo direito 
internacional costumeiro e convencional. Essa proteção deu-se, de um lado, pelo direito 
internacional penal a partir da edificação do conceito de crime contra a humanidade e de 
genocídio, de modo a possibilitar a identificação do sentido de graves violações e, de 
outro lado, pelo direito internacional dos direitos humanos, naquilo em que se ocupou da 
salvaguarda do indivíduo enquanto ser ao mesmo tempo singular e coletivo, assim como 
dos direitos essenciais à preservação de sua condição humana. O problema maior que se 
apresenta diz respeito às difíceis interações do direito internacional com o direito 
nacional, agravado pela herança deixada pelos paradigmas do direito internacional 
clássico, o que nos leva a buscar responder à pergunta de como se comportam ou devem 
se comportar os Estados quando o direito internacional tem por objeto resguardar esse 
núcleo duro de valores humanos. Na presente tese, buscamos demonstrar que a proteção 
exercida sobretudo sob a base de proibições aporta ao direito internacional uma posição 
de supremacia que se liga ao seu caráter de jus cogens, de modo a impor obrigações tanto 
aos Estados quanto aos indivíduos. 
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